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Caixa/Funcef Bradesco "Arraiá de Lutas"

eleição do seeb-ma

chapa 1 é eleita com 77,27% dos votos

E m uma vitória expressiva, 
com 77,27% dos votos váli-

dos, a Chapa 1 “Sindicato em ação: a 
luta continua!” foi eleita para dirigir o 
Sindicato dos Bancários do Maranhão 
(SEEB-MA) no triênio 2018/2021.

Liderada pelo bancário da Caixa e atual 
presidente do SEEB-MA, Eloy Natan, e 
pelo bancário do BB, Dielson Rodrigues, a 

Chapa 1 obteve 2.438 votos contra apenas 
717 votos da Chapa 2 (22,73%), apoiada 
pela Contraf-CUT. No total, 3.278 asso-
ciados exerceram seu direito ao voto.

A apuração foi realizada na sexta-fei-
ra (25/05), na sede do Sindicato, na Rua 
do Sol, Centro de São Luís, já a votação 
ocorreu de 22 a 24 de maio. Durante o 
pleito, foram disponibilizadas 23 urnas, 

sendo três fi xas e 20 itinerantes, que per-
correram todo o Maranhão.

SOLENIDADE DE POSSE
A cerimônia de posse da nova diretoria 

será realizada durante o "Arraiá de Lutas 
2018", no sábado (23/06), às 23h, na sede 
recreativa do SEEB-MA, no Turu. 

Bancário: compareça!

campanha salarial

bancários definem reivindicações durante o ii encontro estadual 2018

O SEEB-MA promoveu o II En-
contro Estadual dos Bancários 

2018 no dia 19/05, na sede do Sindicato, 
no Centro de São Luís. Pela manhã, os 
palestrantes Carlão Araújo (SEEB-ES) 
e Juvêncio Filho (SEEB-RN) defende-
ram que o foco desta Campanha Salarial 
deve ser a luta pela celebração de um 
acordo coletivo que impeça a aplicação 
da Reforma Trabalhista aos bancários.

Vale ressaltar que o STF suspendeu a ul-
tratividade dos acordos coletivos. Ou seja, 
esgotada a vigência da atual CCT e dos 
ACTs, em 31/08/2018, os direitos garan-
tidos aos bancários por esses instrumentos 
deixarão de valer, caso novos acordos não 

sejam fi rmados antes dessa data. Por isso, 
a necessidade de antecipar a luta!

 À tarde, os trabalhadores aprovaram 
as demandas específicas de cada banco e 
as reivindicações comuns, dentre as quais: 
reajuste digno (inflação + 15%); recom-
posição das perdas salariais; PLR linear; a 
defesa dos bancos públicos; mais contrata-
ções; plano de saúde com preço justo e rede 
conveniada satisfatória; fim do assédio mo-
ral e das metas; estabilidade no emprego; 
fim das demissões imotivadas; segurança; 
revogação da Reforma Trabalhista; e o ar-
quivamento da Reforma da Previdência. 

Durante a Plenária Final, os bancários 
aprovaram, ainda, a participação de re-

presentantes nos congressos nacionais da 
Caixa, do BB e dos bancos privados. Além 
dos palestrantes, prestigiaram o evento o 
diretor da AFBNB, Dorisval de Lima, o 
diretor do Sintrajufe, Saulo Arcangeli, e a 
diretora da APCEF, Nizete Queiroz.
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funcef/EQUACIONAMENTO

funcef COBRA novA TAXA EXTRA a partir de maio e seeb-ma ajuíza ação
A Funcef iniciou a cobrança de 

mais uma taxa extra no salário 
dos empregados ativos e aposentados 
da Caixa. Essa nova contribuição se re-
fere ao terceiro equacionamento, resul-
tado dos défi cits atuariais acumulados 
pelo fundo de pensão de 2012 a 2016. 

A primeira cobrança extra, que visa 
cobrir o défi cit de 2012 a 2014, foi im-
posta aos trabalhadores em 2016. A se-
gunda, relativa ao défi cit de 2015, foi 
iniciada em 2017. E a terceira, referente 
ao défi cit de 2016, começou a ser co-
brada simultaneamente às demais no 
último dia 20 de maio.

Esse déficit acumulado, por sua vez, 
decorre do enorme contencioso judicial 
gerado pela patrocinadora, a Caixa, da má 
gestão, da corrupção e de negócios escu-
sos firmados pela Funcef com empresas 
como a J& F, conforme relatório apresen-
tado pela CPI dos Fundos de Pensão e pela 
Operação Greenfield da Polícia Federal. 

Justamente em razão desse défi cit, que 
superou mais de R$ 12,5 bilhões no perí-
odo de 2012 a 2016, a Funcef e a Caixa 
recorreram, com base nas Leis Comple-
mentares 108 e 109 de 2001, ao equacio-
namento, medida que tem ocasionado 
descontos que chegam a mais de 30% nos 
benefícios de aposentados e de 20% nos 
salários dos empregados da ativa. 

"Estamos pagando, assim, por uma 
conta que não foi feita por nós, bene-
fi ciários do fundo de pensão" - afi rmou 
Enock Bezerra, bancário da Caixa e di-
retor de fi nanças do SEEB-MA. 

SINAIS DE RECUPERAÇÃO
Vale ressaltar que a atual diretoria da 

Funcef, composta – em igual número 
– por diretores eleitos pelos associados 
e por diretores indicados pela Caixa, 
tem divulgado que o fundo de pensão 
começou a mostrar sinais de recupe-
ração desde o ano passo. No primeiro 
trimestre de 2018, o balanço divulgado 
também foi superavitário, o que é um 
alento para todos os participantes. A ex-
pectativa, segundo a diretoria da Fun-
cef, é que as taxas extras diminuam e 
até sejam extintas se os resultados con-
tinuarem nessa perspectiva. 

Ressalte-se, ainda, que os atuais di-
retores e conselheiros da Funcef – in-
tegrantes da Chapa 1, eleita no último 
mês de abril – contaram com o apoio 
do SEEB-MA por terem demonstrado 
compromisso com a gestão e a fi sca-
lização do fundo de pensão, inclusive 
apresentando ao Ministério Público Fe-
deral (MPF), à PF e à CPI a documen-
tação necessária para investigação das 
causas desses défi cits sucessivos. 

No dia 30 de maio, houve a posse des-
ses dirigentes para o período 2018/2022. O 
diretor de finanças do SEEB-MA, Enock 
Bezerra, participou da solenidade e obser-
vou que nos discursos apresentados houve 
um compromisso dos diretores presentes 
da Funcef em zerar o déficit atuarial do 
fundo de pensão até o fim de 2018. 

AÇÕES JUDICIAIS
No entanto, apesar da recuperação 

gradativa anunciada pelos dirigentes da 
Funcef, o SEEB-MA – ciente dos pre-
juízos que o equacionamento tem gera-
do aos empregados ativos e aposenta-
dos da Caixa – já ajuizou uma ação, na 
Justiça Federal, com o objetivo de sus-
pender liminarmente a cobrança des-
sas contribuições extras, até que sejam 
concluídas as investigações da CPI, da 
Polícia Federal e do MPF, responsabili-
zando todos aqueles que, de fato, deram 
causa a essa situação na Funcef.

Em outra ação, também ajuizada na 
Justiça Federal, o SEEB-MA requereu 
que a Caixa pague, de forma paritária, 
o equacionamento do défi cit da Fun-
cef, no caso dos participantes do plano 
REG/REPLAN não saldado, o que – 
até agora – foi negado pelo banco, de 
maneira ilegal.

EDITORIAL

sindicato em ação: a luta por nenhum direito a menos continua!
F inalizado o processo eleitoral 

no Sindicato, que contou com a 
participação massiva da categoria, con-
vém analisar e destacar alguns aspectos 
da expressiva vitória da Chapa 1, apoia-
da pela atual diretoria do SEEB-MA.

A Chapa 1 "Sindicato em ação: a luta 
continua!" venceu em todas as 23 urnas 
com a maior diferença de votos já obti-
das em eleições realizadas pelo Sindi-
cato. No Edifi cio Sede da Caixa, onde 
há a maior concetração de bancários do 
Estado, a Chapa 1 obteve 82% dos votos 
contra 18% da Contraf/CUT. Já na urna 
do BB da Praça Deodoro, onde hoje es-
tão concentrados grande parte dos escri-
tórios digitais, a vitória também foi por 
uma margem ampla (68% a 32%).

ELEIÇÃO E CAMPANHA SALARIAL
A eleição ocorreu em meio à prepara-

ção da pauta de reivindicações da Cam-
panha Salarial e a coincidência de datas 
reforçou uma das principais diferenças 

do grupo que compõe a atual diretoria 
para o grupo adversário, que é o fato de 
estarmos sempre presentes nas principais 
lutas da categoria: seja nos encontros, se-
minários, reuniões nos locais de trabalho 
ou nos piquetes de greve, ao contrário da 
Chapa apoiada pela Contraf-CUT.

CAMPANHA SUJA DA CHAPA 2
Enquanto a Chapa 2 se preocupava 

em atacar a atual diretoria espalhando 
mentiras pelas redes sociais e, assim, 
por dúvidas na cabeça dos bancários 
com o objetivo de obter votos a qual-
quer custo, a atual diretoria visitou e 
discutiu com dezenas de bancários a 
construção da pauta que foi levada para 
os fóruns nacionais da categoria.

O "blá blá blá" de isolamento que se 
repete desde o debate da desfi liação da 
CUT, mais uma vez, não teve ressonân-
cia na categoria, já que o SEEB-MA é 
reconhecido como um dos mais comba-
tivos do país e é o representante legítimo 

dos bancários do Maranhão na assinatu-
ra dos acordos coletivos.

JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES!
O SEEB-MA é uma das poucas en-

tidades que fazem oposição à política de 
acordos rebaixados da Contraf/CUT. Por 
sua grande estrutura e atuação, tem um dos 
maiores indíces de sindicalização e um his-
tórico de vitórias para os bancários no Ju-
diciário. São esses fatos que tanto incomo-
dam as direções dos bancos e os grandes 
sindicatos do país para virem fazer campa-
nha contra a atual diretoria, no Maranhão.

Por todo o exposto, queremos agrade-
cer a todos os bancários que fizeram parte 
de mais uma conquista. A vitória da Cha-
pa 1 mostrou que os bancários aprovam 
nosso projeto de luta e resistência aos 
ataques dos patrões e do governo. Agora, 
fazemos um chamado a toda a categoria 
a estar, junto com o a diretoria do Sindica-
to, à frente desta Campanha Salarial por 
nenhum direito a menos. A luta continua!
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bradesco

SEEB-MA cobra explicações do bradesco 
sobre revista de funcionários em são luís

E m ofício encaminhado à Gerên-
cia Regional e ao Setor de Rela-

ções Sindicais do Bradesco, o SEEB-MA 
cobrou esclarecimentos sobre as denún-
cias de que o banco estaria realizando 
revista de sacolas e mochilas de funcio-
nários, em São Luís. No documento, o 
presidente do SEEB-MA, Eloy Natan, 
ressaltou que esse procedimento não está 
previsto nos acordos coletivos da catego-
ria nem foi previamente discutido com o 
Sindicato ou mesmo com os empregados. 

Para a diretora do SEEB-MA e ban-
cária do Bradesco, Regina Sanches, é 
descabida a revista de funcionários sob 
a alegação de reforçar a segurança, ten-
do em vista que a maioria dos revistados 
não tem acesso à tesouraria das agências. 
“Vale ressaltar que o banco possui outros 
procedimentos para impedir que ocorram 
assaltos e sequestros de funcionários” – 
afi rmou o diretor Cláudio Costa. Diante 
disso, o Sindicato solicitou explicações e 
está aguardando a resposta do banco. 

O SEEB-MA, representado pelo 
diretor José Pereira, se reuniu com a 
diretoria da Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Nordeste 
(Camed) na no dia 12/06, em Fortaleza. 
Na ocasião, o Sindicato cobrou melhorias 
nos serviços prestados pela Camed 
aos bancários do BNB, no Maranhão. 
Durante a reunião, o Sindicato questionou, 
ainda, o funcionamento insatisfatório da 
ClíniCamed e do serviço “Saúde 24h”, 
além da demora do plano de saúde em 
pagar os prestadores de serviços, como 
médicos, clínicas e hospitais, o que 
tem ocasionado a redução da rede de 
credenciados, no Estado. “Cobramos 
providências para que a Camed garanta 
um atendimento médico-hospitalar de 
qualidade aos funcionários do BNB, 
tanto da Capital, quanto do interior do 
Estado” – afirmou Pereira. Em resposta, 
a diretoria da Camed se comprometeu a 
analisar as demandas e, em breve, dará 
um posicionamento ao SEEB-MA.  

BANCO DO NORDESTE

SEEB-ma cobra melhorias na 
camed, no maranhão

BANCO DA AMAZÔNIA

BANCÁRIOS DO BASA REJEITAM 
PROPOSTA SOBRE A PLR 2017

Em assembleia geral realizada no 
dia 09/05, na sede do SEEB-MA, em 
São Luís, os bancários do Banco da 
Amazônia rejeitaram - por unanimidade 
- a proposta do BASA acerca da 
Participação nos Lucros e Resultados 
2017. Na ocasião, os funcionários 
cobraram da diretoria do banco a 
reabertura imediata das negociações 
e a apresentação de uma proposta 
satisfatória, que atenda aos interesses dos 
trabalhadores, responsáveis diretos pelo 
lucro obtido pelo BASA no ano passado. 
“Reivindicamos o pagamento da PLR de 
forma integral e linear, sem desigualdade 
na distribuição para o alto escalão e para 
os demais bancários” – afirmou o diretor 
do Sindicato, Arnaldo Marques. 

banco da amazônia

seeb-ma apoia a chapa 1 na 
eleição da casf

O SEEB-MA, a AEBA e a AABA 
apoiam a Chapa 1 – “Por uma gestão 
forte e eficiente” na eleição da CASF 
2018. A votação ocorrerá no próximo 
dia 19 de junho. A Chapa 1 representa a 
independência em relação à diretoria do 
banco. Por isso, vote Chapa 1 para a CASF! 

santander

SEEB-MA paralisa agência do santander por 
condições dignas de trabalho

C om o apoio do SEEB-MA, os 
bancários do Santander da Praça 

João Lisboa, no Centro de São Luís, de-
cidiram paralisar as atividades da agência 
na sexta-feira (01/06). O objetivo da para-
lisação foi cobrar uma solução para o pro-
blema no ar-condicionado da unidade, que 
tem apresentado defeitos com frequência. 

“O calor excessivo estava colocan-
do em risco a saúde dos bancários e dos 
clientes, o que é inadmissível, ainda mais 
para um banco que lucrou R$ 2,8 bilhões 

apenas no primeiro trimestre de 2018” – 
afi rmou o diretor do SEEB-MA e empre-
gado do Santander, Marcelo Bastos.

Após o protesto, o Santander resol-
veu o problema. "Porém, deixamos 
claro que se o ar-condicionado deixar 
de funcionar novamente, a agência não 
abrirá até que uma solução defi nitiva 
seja apresentada. Exigimos condições 
dignas de trabalho e, sobretudo, res-
peito com os empregados e clientes do 
banco" - informou o diretor Marcelo.
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A agência do Banco do Brasil do 
Parque Shalom, em São Luís, inundou 
após as fortes chuvas que atingiram a 
Capital no dia 28/05. O incidente se 
deu por volta das 14h quando a agência 
ainda estava em horário de atendimento 
ao público. Bancários e clientes ficaram 
assustados com a rapidez com que a água 
invadiu a agência. O risco de choque 
era iminente, pois vários equipamentos 
elétricos estavam ligados no momento 
da inundação. Em visita à unidade no 
mesmo dia, a diretoria do SEEB-MA 
constatou o ocorrido. Questionada, a 
direção do BB informou que já entrou 
em contato com o proprietário do imóvel, 
que se comprometeu a realizar uma obra 
de drenagem para evitar esse problema 
no futuro. Mesmo assim, o SEEB-MA 
solicitou a visita do Corpo de Bombeiros 
ao local para inspecionar as condições de 
segurança da agência. 

banco do brasil

agência do bb inunuda em 
slz; seeb-ma pede vistoria

E stá chegando a hora do São João 
dos Bancários! Repleto de atra-

ções, o “Arraiá de Lutas 2018” será reali-
zado no sábado (23/06), a partir das 18h, 
na sede recreativa do Sindicato, no Turu. 
Na programação: Dança Portuguesa, 
Companhia Encantar, Boi Upaon-Açu, 
Boi de Sonhos e forró Chá de Catuaba 
para garantir a animação dos bancários. 
Água, refrigerante e mingau de milho 
serão por conta do Sindicato. A cerveja 
custará apenas R$ 2,50 a unidade (600 
ml). Já as comidas típicas serão vendidas 
a preços simbólicos no local.  

ACESSO À FESTA
a) Bancário sindicalizado – apresen-

tar documento de identifi cação, com foto; 
b) Dependentes (cônjuge e filho me-

nor, inscritos no Sindicato) – retirar convite 
na Secretaria Geral até as 17h do dia 22/06;

c) Convidados (amigos e parentes) - os 
bancários sindicalizados terão que adquirir 
senhas na Secretaria Geral ao preço de R$ 
20,00 (vinte reais/pessoa) - ver OBS, abaixo. 

* OBS: bancário que não tiver depen-
dente inscrito no Sindicato tem direito a 
1 (um) convite. Mais informações, li-
gue: (98) 3311-3500 ou 3311-3522.

confraternização

VEM aí o "arraiá de lutas 2018", o 
são joão dos bancários no dia 23/06

O SEEB-MA participou do 18º 
Encontro da Frente Nacional de 

Oposição Bancária (FNOB) realizado nos 
dias 1º e 2 de junho, em Belém. O evento 
reuniu trabalhadores de todo o país, que 
debateram a conjuntura político-econô-
mica, a greve dos caminhoneiros, a crise 
nos planos de previdência, dentre outros 
temas. Na ocasião, os bancários defi ni-
ram, ainda, a pauta de reivindicações al-
ternativa da Campanha Salarial 2018, que 
será entregue à Fenaban. “O eixo princi-
pal dessa pauta é a não aplicação da Re-

forma Trabalhista na atividade bancária, a 
fi m de garantir os direitos adquiridos pela 
categoria ao longo dos anos” – informou 
a diretora do SEEB-MA, Gerlane Pimen-
ta. Além de Gerlane, representaram o Sin-
dicato no Encontro, os diretores Enock, 
Regina, Amilton, Dilson, Maia, Siguinez, 
Lívia, Luís Alberto, Targino, Erinaldo, 
José Wellington, bem como os bancários 
Rodolfo, Igor e Lindenberg. O Encontro 
contou, ainda, com a participação de re-
presentantes do SEEB-RN, SEEB Bauru, 
AEBA, FUNCEF, LUTE (PA).

campanha salarial

seeb participa do 18º encontro fnob

O SEEB-MA tem recebido diversas 
denúncias de assédio moral e sexual 
nas agências do Banco do Brasil, no 
Maranhão. Os últimos casos foram re-
gistrados na agência de Mirador e na 
unidade central de Balsas. “De acordo 
com os relatos, há gestores constran-
gendo bancários na frente dos clientes, 
gritando com os colegas e fazendo 
chantagens. Sem falar, nos casos de 
assédio sexual, que estão sendo inves-
tigados. Já identifi camos os gerentes 
responsáveis” – afi rmou o diretor re-
gional, Cássio Valdenor. Vale ressaltar 
que algumas denúncias já foram leva-
das à Ouvidoria do BB e aos Poderes 
Executivo e Legislativo dos municí-
pios para que sejam tomadas as devi-
das providências. Em tempo, o Sindi-
cato exige que os referidos gestores se 
abstenham dessas práticas abusivas e 
ilegais. Caso contrário, outras medidas 
cabíveis serão tomadas.

regional balsas

seeb-ma cobra fim do assédio 
em agências do bb, no ma


